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Árquivo Histórico de Joinville

0 Novo Árquivo Histórico: Um Sonho Realizado

5

Em 18 de júho passado
tórico de Joinville, com a

tado.

Esperado desde 1972 quantio da criação oficial- do Arqoivo, este fato
veio coroar a luta de urn grupo de joinvil-lenses li.tlerados pelo Sr.
Ádolfo Bernardo Schneider e, com o decorrer do tempo, encampad.a por to-
tla a comunitlade, e pela ad.urinlstraçáo Freitag.

0 prédio, especialmente projetado para abrigar um ^Arquivo, tambén
tleve a sua realizagáo à participeção d.a Repúb11ca Federal da Alemanha,
tladas as afinid.ades existentes entre ,Ioinville e aquele país.

Podenos aquilatar a dimensão extraordinária da construção de um pré-
dio aproprj-atlo para guartlar nosso acervo histórico,_primeiro porque te-
mos em Joinville uma faculdade de-IIistória, com opção pelo_baúarelado.
Como professora ilaouela Instituição partilhei das-irusiraçães decorren-
tes da falta de um acervo organlzatio. ilgun-s.:Iutos demonstravam forte
tendência à pesquisa e o proÉfema era quã não tínhamos como iniciá-1os,
úem como aplicar a metod.ologia da pesquj.sa histórica.

Posso afirmar que, decorrid.os três meses da mudança do acervo para
o prédio novo há granile entusiasmo dos alonos e professores da FURJ.

-. Por outro lado, respiramos aliviados pois está garantida a preserva-
ção do acervo. Temos dàcu.mentcs d.as mais variadas órigens e aiàda esta-
mos por clescobrir outros tantcs de1es, agcra ccm sua órganizaçã0. Daí
o valor d.a obra i-naugurada: a possibilidad.e d.e realizar melhor e mais
completa conservação*dos dccumàntos com os laboratórios de restauração
e encatlernagã0, oiém de condições para preservarmos as novas fontes
de informação [ue a técnica côntemporânàa põe à nossa disposi-ção: foto-
grafias, microfiloes e fitas magnéticas, através d.os laboratórios d.e

ãicrofilmagem, fotografia e hisiória oral-. Âtravés deste úl-timo-' o his-
toriador s;cial verá evol-uir e ouvirá exprimir-se em sua existêhcia co-
tidiana a mentalidade das diferentes camatias sociais. Fitas e filmes,
completarão o acervo que oferecerá à posteridade tudo quanto o historia-
dor até agora sonhou: o espetácolo da própria vida. Era este o nosso
sonho! Muito obriggdo a tcdcs os que proporcionaram §ua realizaçao.

* Diretora do Arqui,vo Históri.co
de Joinville e Professora d.e

História na FIIR.I.- [undação
rirrc:clonaf da Reg'iao de Join-
vil"le

Raquel S.fhiago t+

foi inauguratlo o novo prédio do Arqoivo His-
presença do Mi-nistro da Cultura, Cefso Fur-
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6 Arquivo Históric: de Joinvill-e

Ottokar: IIm Yulto Histórico

EI1y Herkenhoff *

Às t horas da ncite de domingo, 18 de ncvembro d.e 1906 - há exa.ta-
menie 80 anos portanto - faleciã em Joinvil-Ie gttokar Doerffel, 1as-c!=
ã;";; t;ràiú,rà Saxônia e imlgrado com a esposa Ida em novembro-cle 1854.

Pertencia-Doãrffel ao numeloso grupo d.e al-emaes qt1e !e cgnvenclqnou
àfrãrài-;nlã Achtundvierziger" (õs ,je 48), pessoas cultas-quase todas e

ü1;ã. pãÀsàr muitas delãs, pessoas que, àe um modo ou d.e outro, se vi-
ram envoividos nos movimentós' revolucionários que varlelam^a Al-emanha

ã-ãinãr-ooiiáã puíuãr da Furopa, nos_clecisivos anos de 1848 e 49" Fra-
árrÃãao. àqúe]e! movimentos, Àoíto. daqueles ideafistas viram-se obri-
gados à emigração para o estrangelro.

0 nosso imlgr'ante decldiu exilar-se na então recém-fundada colônia
Donà íranciscal atraíd.o-pe1a desmedida propaganda que_na Europa-se fa-
ãiã-aã-ã*piããná:.nunto funaaao nas terraÀ dó Príncipe_de Joinville.
I a partii dc momento'de sua'chegada, Doerffel d.e tal maneira se integlou

"r-rlAã-ããrrúnitatiá 
da CoLônia, {ue foi se tornando, pela sua cultura,

sua coragem e slla capacidade dó irabalho, um dos maiores vultos de nos-
ãã-HiÀtAiiá. Ioi sócio e incentivador de quase todas as sociedatles, co-

-fu,ndador mesmo de ráriu. agremiações assistenciais, -recteativas, cgl-
túiái-., que foram surgintlo ía Joirrville de nossos avós' Apesar d'e nao

"à "nrátr"" 
muito na iolítica, foi eleito presidente da Câmara pa13

ã o"iíoão de IB?3 a ?à, sendo assim o tercàiro prefeito de Joinville'
após a instalação do }dunicíPio.

I1ém de ser autor de vários livros sobre a co!ônia Dcna Francisca,
fo:.-'ótiokar Doerffel ô pioneiro da imprensa alemã em Santa Catarina, o

ior,aàao, do "Kol-onie-Zeitung", o jornal que, a1ém de-ccnstituir-se no

Bais eficaz meio oe-piopãàáíaá dc"BrasÍ1'noó países d.e-1íngua atenã aa

r;;ú;-i;i ãe imporianàiã-i.t',éait, para a vidà cultural, não apenas 
'lascofônias Dona Franciscá-e Blunena)], mas ?.inda de inúmeros núcleos es-

palhados pelas zonas tle col'onizaçãà alemã no Brasil-'

olonie-Zeitung" foi, tlurante longos anos, a lei-tura predileta'
5ria, de milhãres, de milhões de imigrantes alemaes e fi'l-hcs e
e ãtómães e de imígrentes tlas mais tliversas procedências,,co-
res do idioma alemão. O "Kolonie-Zeitgng" clrcúou -a partir de

ãr.rbro de 1862 até maio de 1942, então sob o nome d'e "Correio
ancisca", todc redigido em português, de acordo com as disposi-

Campanhá d.e rracionãlizaçáo', decietada em 1938 pelo Governo

Vargas.

0"K
obr iga t
netos d
nhecedo
20 de
Dona F
Qoes d
Ge tu_L 1

d
I
a

0

Oomo não podia deixa
cão de 20 de'novembro d.

iógio, cuja traduçãc é

e acontecer, o ttKolonie-Zeitung", em sua ed.i-
906, dedica ao seu fundador uirr extenso necro-
eguinte:

rd
el
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Quanclo, no iníci.o d

nhaadeixarocargo,
seu filho, o Diretor d
ofereceuaDoerffel , s
verrtuári.o, junto aos, t

.A rquivo Históri.co de Joinville.

rUcaba tle desaparecer trmâ das fj-guras mai,s representativas cle nossa
cútura, um dos pioneiros que há meio sécúo agui aportaram, en plena
floresta virgem, tlantlo a sua vigorosa cooperaçào à origem de nossa hoje
tão florescente comunidatle.

lTo domingo, por volta d.as nove horas da noite, veio a falecer, ap6s
longa enfermidade,, o sr. tir. Ottokar Doerffel, na avançaaia idade de 88
anos. Com e1e, de fato, a nossa Colônia percie um dos mais conhecidos e
destacados cidadãos, um homem que, segundo as palavras proferidas à

beira do túmuIo-pe1o sr. Pastor Bllhler, se el-evou em muito acima_do po-
vo e cuja atuação profícua se evidencia a catla passo de nossa vida co-
munitárig. 0 seo ncme está ind.elevel-mente ligado à história d.e nossa Co-
1ônia, qüe saberá honrar eternamente a sua memória"

GostarÍamos de the dedicar um pormenorizado necrológio, 3o qoal e1e,
o caro amigo e consel-heiro, faz jus comc nenhum outro cidadao falecido,
mas a exigtlid.ade do tempo somente nos permite fornecer alguns.breves
traços biográficos.

Ottokar Doerffel nasceu. a 24 de março d.e 1818 em $lalCenburg, na Sa-
xônia, onde seu pai ocupava o cargo-de registrador da Câmara do Prin-
cipadã de SchBnbürg. Com uma educação durã e austera, porém-de nuito
caij.nho e desvelo for parte dos pais, freqllentou a. escola púbIice prlná-
ria d.os 5 aos 14 anos de idade, na cidade \raldenburg, matriculando-§e
em 1862 no ginásio de Áltenburg, ord.e se interessava principalmente _pe-
1o estudo dãs ciências exatas, stbretudc pela matemátiea e pela físi-
cg. Mas o desejo de seguir uma carreira o,ue the assegurasse remlmere-
ção conpensadora, fê-lo dedicar-se ao estudo das ciências juríd.icas, que
igualmente muito o atraíam. Áprovadp no exame de maclureza no Co1égio
Thomas, de L,eipzig, ingressou d.epois da Páscoa de 1839 na Universidade
daquele centro, dedicando-se ao curso de Direito. A vida estudantil,
em çral. táo alegre, e1e a passou sais calma e unifonnemente d.o que a

maioria de seus colegas.

lproveitava scmente as férias para se distrair, principalmente com
viaçns que, apesar de se fimitarem às regÍoçs mais próximas,. eram
tanto mais '-nteressantes e bem sucedi,d.as, quanto menores os seus gastos
e quanto mais se aproximava d.e pessoas de todas as cl-asses sociais,
pessoas estranhas que o acolhiam, assim the oferecendo ensejo de conhe-
cer as suas maneiras de pensar .e de agir.

Iendo se formado em 1842, entrcu na vida prática prcmovitlo à assee-
solia pelo Conselheiro da Corte Schedlich, entao membro da Diretoria
t1e Tribunal.

o ano d.e 1844, o Consel-heiro Scheillich se dispu-
d.evido à idade avançada e por mctivos cle saúcie,
c Tribunal_ c advogado na localidade Bochlitg,
ob ecndiçoes bastante vantajosas, o caÍgo cle.ser-
ribunais de sua ad.ninistraçã0. lntes, poré4,

IHJ, JI}e., 3(4), setembro de 1986
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B .Arquivo Histórico de Joinville

de investido no cargo, veio a falecer o substituto já designaclo do Con-
selheiro, no dia anterior ao seu emposse e essim Doerffel, em vista tia
aprovuçãó - então já efetivada - d.e'suas'teses jurídicas, a_6 de abriL
dê 184,{ foi nomeado substituto i-nterino do Conselheiro Sched}ich,'como
eScrivão nos tribunais de Wolkenburg, Kaufungen e lÍietlerfrohna, assi-o
como no tribunal do Ducadc de lltenburg da localidade de Wolperndorf, de
motlo que somente após o emposse d-o sucessot do Conselheiro Schedlich,
pôde e1e deixar Wolkenburg e, em maio de 1844, assumir o novo cargo em

itochlitz. 1:'aquele novo meio, a atividade de Doerffel- sofreu.bastante
acréscimo, ailnda mais que se viu obrig:ldo a administrar o escritório
de advocacia - de considerável amplitude - do chefe adoentatlo. Em 1846
foi i-nvestido no cargc d.e serventuárj-o no tribunal d'e I'rlechselburg. Ás

condi-ções al_i enccntladas o fevaram - iá gm.novembro_daquele ano:- a Ca-
sar-só com a jovem que enccntrata em Bochlitz e escolhe_ra- para sua com-
panheira. Mal"tinha o c:sal se instal-ado na cidade de ülechselborg, foi
ãfereci-do a Doerffel um calgo mais compensadcr, o d.e segundo serventoá-
rio de justiça em Forder-G1áuchau, cargo este assumido a Is de maio de

184?. rTó 
"oméco 

ao ,no ãe Íeag noértt"i fol empossad.o na função de bur-
gomestre (preieito) da cidade de Glauchau, -e -c-o4o 

primeiro magisiratlo
ãaquele centro industrial , arr:stado ao turbilhãg, que v?rreu o Beino
da saxônia no ano de 1849. l':quefes dias agitados partiram tlcis con-
tingenles de volun!ários de Gfauchau em direção a Dresden. Mesmo em sua

co"flição de burgomástre da cidade, Doerffe] não conseguiu evita{. a for-
mâcão'dos Erupoó e no intuitc de mnntê-l-os sob ccntrole, procurou de cer-
to'mcd.o orlnizá-1os - sobretudc ur,r bando de ociosos - dando-Ihes como

dirigente ã decidido chefe dos gurrdas da cidade. 1Ío entanto, nenhum

dos ãols grupos a.i cançcu Dresden. Sem csusalem quaisquer.danos, os vo-
funtários'Ieglessalam'a Glauchaor ol1le a m:ioria deles aintla recebeu
umá inaenizr'{ão An Cãixa ae Gu.rir, abastecitla por doações voluntárias
dos habitantes.

Em conseqllência dos acontecimentcs, fci instaurado-um inquérito

"ri*inãi 
poilsúposte alta-traição, ao qual Doerffel não se subtraiu

oela fuga. mas respondeu lutanào em todas as lnstâneias, d'urante três
ã;;;,-fiá'"-.ouuttorrição pelo Superior Tribunal de Dresden, a 20 de

l,iirrá àã ta52. MLs, aedtitàíao do seu ccrgo de burgomestre durante a

i"áüiriõaã"ããiiiril Doerffel passou então'a -advogãr, "'i::c?-'{? ^?19^.^^
mesmo bãa cliàntela - o que,cvi.dentemcnte, nao agradava 19s. flmcl0nâr1o§
;;;;;-;;"i;;áii.; oa .rudtiça daquela época. viq-se D9e1Í!e1 de taf ma-

;ii; ;úiá a toda sortc àe ve'lames, [ue a vida 1a. ter1l nata]- se

1ú;-l.ilõú lnsupcrtável, levando-o'a emiSrar em outubro d'e 1854 para o

Éiasi1.-Xstabe1àceu-se ám Dona Francisca, onde veÍo desenYolver uma

ãtiriaáa. realmente mulii.face. Sentlc un tios mais antigon habitantes'
tcino,r-se o cronista dá Colônia, com vários livros,publicado-s sobre

Oóná francisca, entie-..-àúiit áe destecam scbretodó os segulntes:"4
Colônia Dona Franci.ãr-ãr=frãríncia Sul--Brasifeira de Santa Catariná"
:-;õ'AâÍi;;ftãi Súf-Érasil-eiro", Guia para colonos estabelecidos nas

nrovíncias do Bio Gr;;d;-ã;-Sir], Pr;;"à e Santa Catarina. - "Estatística
àa Colônia Done Frgncisca do ano de 1867'''

AHJ, JIIe., 3(4), setembro de 1986



Árquivo Histcjricc tle Joi-rrvi1le

- Todas essgs .poblicações reve]am im profuntio_ e comovente amcr a Dona
Francisca. sao impregnados d.e tamaúa convicção quanto ao futuro gran-
dioso que espera está_Co1ônla, que o leitor,"de imedÍato, sente umagrande.simpatia por ela, ainda mais_que Doeiffel se atém estritamente
a rearrdade e todas as suas descriçeos denrtam uma cul-tura profunda emultiface, a1ém. d.e suas excelentes-qualidades de escritor.
. Também no sarpÍ) da_meteorofcgia Doerffel .reuniu notas .e observações
tlas'mais.preciosas. rm todos oã setores da nossa evolução Àobressài
a sua atividade frutÍferer na admiulstração da comunidãde, comc rnembro
da Procuradoria e da câmara lríunlcipal, .roãs sobretudo em nóssa vida so-ciar e crütural , que a-e]e e a sua'infruência narcante aàrã, em grandeparte, todo o seu-oadrão. Devido aos incontáveis Àéiitcs-nãste sãntido.diversas associaç5es há muitos ancs já rhe outorgaram o tituro ã;;ó:-'
c1o hon:rírio"

Quando se resorveu, após-muitos esforços, nomear um cônsul alemãopara Joinville, a escorha não poder:,a tçi rócaído em pessoa mai,s indi-
catla para a Íunção e assim Dcerffel veio a ser o primeiro cônsu1 ale-
mao eln Dona Francisca.

.0cupava ele o-cargo de tesouieiro na Di:e.l:oria da Co1ônia até aentrega da.direçao à sociedade cclonÍzadora Hanseática. com a sua renún-
91",?o po!to:,retirou-se-também, por assim_dizer, ,1.a vida pública, dian-
T 9? l9]? situaçao criada ccm a pr:clan;;çJ, úa Repúb1ica.'t1o entánto,
contrnuava sendo motivo de enorme alegria para todàe, o seLr casual
:!ir:9il:!!o em púb1ico, quanclo o_s;túagenàrio se diÁpunha a pronunciar
uma-de suas oraçoes - oraçoes esplê,rdidas, marcantes à profunàaménte
rerrexionadas. Mestrc da retórioa, magnífico, impressionantê, sabia e1e,
como ninguém, arrebatar o seu auditório.

Doerffel conservou um vigor incomum - físieo e mcral - até a idade
avançatla e somente nos últimos meses, com a di.ninuiqão paulatina d.e
suas.forças físicas, a r-iexro:-r:-uaoe esprriruaf foi'se ier)uzindo, de
maneira que a morte, enfim, lhe trouxe àlívio. Durante as últinai sena-nas, o enfemo já_nao conseguia deix,:r o 1eito e a qualquer momento
se previa o desenlace

0 "Kol-onie-zeitung" está d.e 1uto. chora o desaparecimerrto d.e seu
fundador; do homem que, à custa_de esforgos e saciifícios inauditos,
óriou-o jgrnal, dirigindo com mão seg[ra-os seus. pri,rneiros passos. quen
sabe das dificuldadeã que neste paÍs'se contrapõem à qúniquàr empresajornalística, poderá fazer cma 1ciéia do trabarào e da'lutJ - sem'farar
tios aborrecimentos - que Doerffer teve d.e superar, para qüe a sua obra
sobrevivesse-.na modesta, recém-fundada corô4ia. E-ruàis tárde, qoando aêmpr€sa já não era sua,'quando passara àr Àãã.-aã ãà"itri-ã" atual diri-
gente e proprietário do jornal,-o fundador agora dãsaparecido continuou
sempre amigo, sempre apegedo a nossa folha. .Ao expressarmos aqui a no§-
sa eterna gratidao por todo 

-o 
apoio que sempre, sàmpre, pelos-anos afo-ra nc§ propqrcionou, fazemo-I0 na convicção de terncs consenado e de-

senvolvido a sua obra, dentro do seu esp:r.1, e tios seus propósitos, na
medida de nossas possibilidades, E'ssim haveremos de agii pàra o fúturo.

nHJ, JlIe., 3(4), sctcmbrc de 1986"
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* Historiad.ora e traclura
do Arquivo Histórico de
Joinville.

trl este o voto hoje renovado, aqoi, dlante do seu túmuloi como tributo
á" ,,orr" gratidãó. Que a sua lembrança, a lembrança d.este homem âlemao,

iiuf " ini"gro, se;á o nosso escudo na futa diária contra as malclacles,

as baixezas-e mentiras, sempre que tivermcs de enfrentá-las. trlsta sua

i;rú;ã;çã nos dará ,s ÍorçrÀ neóessárias para- contiluaroos na luta pe-'

Ia libeida,le, pela Verdadé, pelo Direito e pela Jostiça.

Descanga en paz, caro amigo pat€rna1r fiel ccnselheiro e irmão, -d'gs-

""rrr, 
,ru àerrezà oó àuá nós,'-'heideiros áe tua obra, saberemos honrá-1a

ã iéroãitÀ-1a, na coilez, de que, enquanto Dona Era-cisca existir, o

;";-;;ã-ã"iá'rãrr"iudo, e inddléver á tua lembrança para sempre' Que a

sua alma tlescanse em Paz!".
Á respeito do p;ocesso movido contra o jurista ottokar Doerffel, após

o frrcasõo qc movimento revolucionário na Sax3nia, alguns autores sutsn-
tam a opinião de ter sj-do indultado o réu, depoÍts de condenado a morte,
pã, ãfiã-ilãiçã;. rrre entanto, é o próprlo'acuàado qoe escreve, en carta
àir:"giA, a um'amigo na Alemaúa, em 1901, o seguinte:

"... ôu não fr:i indultado. Eu fui-, na ocasiã0, o único bode expiató'
rio án G}auchau, porque evitei d.e todos os modos, arrastat outras pessoas

rlara a deseraca. trãc-denunciei ninguém e assiJn fiquei sozinho em aporo§'
ürÁ 

"onJugüir'embora 
com sacrifíciós imensos,-passar-por totlas as ins-

iá""iáã, ãfãór, de tei sldo aconselhado de totlos os 1ados, sobretutlo pe-

fo fu*úUnà1, a me sobmeter ao indufto do Rei..."
A ci,rta acima foi publicada no ,cIna1 "Die Heimat" (a Terra tatal),

u* *nrçã ae igàg, num artigo.sobre o antigo "Prefeito,tle,Glauchau' que

se tornou pioneiro no Brasil-", do autor Jchannes Beichelt'
lTo mesmc artigo, lê-se ainda o seguinte trecho, a respei-to clas mani-

testãçããã-ãor eião"tao, naqueles memciáveis dias de maio de 1849:

"xm maio. un bando de desordeircs, fortemente armados e com fachos
,""r0ã ná.-,i,a*, f5i se d.irigindo aoi berroe para o castelo de Vortler-

-Glauchau. 0 grdpo. exaltado ao máximo" estava prestes a forçar. os-por-
tããr. iiãS'p;.;ii;i; á "*ito custo, fsr-se entend.er pelo populacho d'e

ãiit-aã améaçadora. úm amigo levlnta-o nos ombros. Con a sua voz estron-
Aôãã, Oo"irtàt se dlrige aãs mànifestsrtes. As-palavras sábias,-bem co-
locaáas e entusiasmadaã, arrebatam, 6cminam toda aquela g-ente. 0 j9v9T

nrefeito e orador soubc conyencer, conseguir quc os manifestantes dali
àe retiressem. Ainda hcje ali está aquele velho castel-o e nao coIleu san-
goe neÚum...'r

IHJ, Jlle., 3(4), setcmbro de 1986



0 poema abaixo, "As Safsi,chas", foi- escrito em 1934 por uma aluna
da-Deutsche Schufe, como casti.gt p91a travessura d'escrita no nes-
mo.-A Deutsche SohrrLe (Escola Àtemã) é hoje o Colégitr Bon Jesus
que, como.tal, completa neste ano 60 ano-s. lelo poema, potlemos ob-
servar a irreverência da juventude daquela época.
Poerna publicado no Brasi-l--?ost de 19 de julho de 1986.

Ls Salsichas
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* Trad-utora e Assessora

Termina o recreio e todos sobem, com grantle alarido.
De repente, ouvem-se gritos' -Írritatlos, acorrem os professores.
"0 que se passa, o que aconteceu?"
Todos olham para o teto,
?ois 1á em cima, atrevidas e alegres,
agitam-se duas sal-sich:s,p]ra ci,ma e prra baixo.
O-sr. Fecker, ágrl como só ele,
sobe a escada ligeiro.' 0-susto, ó desgraÇa e tri-steza,
chega ele à câmara üe desPejo
onde, por acaso sozi.nha,
estou a pu.xar cle vez em quantlo os cordoes.
Agora e1e me viu,
e ordoil:-fle que de pronto confesse,
cono as salsichas chegare:r àquele lugar.
Contei-Ihe então, hpnsstsnasnts 

-pois nao mentimos floncâ -oquantloeocomo.
Quõ uma d.e nós tivera a j.déia
(logo por 'uodas aProvad.a)
de óomprar duac :al::chl." ro açougoe do Relnert
e cotoôá-las de moalo gue fossen vistas.
ali na escaàa dô qâguaD,

Seria impor.:s'irei passarem despercebi-cias.
úós u" püxar'íamos'para cima, ã as deixaríamos tlescer,
-; vezeã ben depressa, às vezes mais clevagar.
Assin pensávamoó nós, as meninas d.a oitava'
po:-s não somos tristee, somos aliás, muito alegres'
Âssim pensarno§ e assim foi feito,
e todas tomaram parte"
E se pensarem: "Êois bem, e pgra que isto?"
Nós ràspondemos: "Foi- só uma brincad'eira'
Não aconteceu nad.a d.e ma},
nas o rebúiço foi grande, e isto foi bom."

de Direção do Arquivo
Iilstórióo de Joinville.

Trad..: Maria Ihereza BBbefx
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"Joinvil-le le Pont"

Em iulho tleste ano, o Profess lr Saul-o leaI, nTma viagen a Paris,
ond.e aiuou como intérprete no Ccrgresso MundiaL de Medicina, resoL-
vãu visitar uma das nôssas homôniúas ( temos duas), d-istante 42 kn.
d.a capital francesa.

Causoo sLirpresa a visita do nosso conterrâneo pois, segundo o

prefeito de Jõinville 1e Pont, foi a pri.meira visita d'e um "join-
', il-l-ense" brasileiro.

Mostrand.o interesse na implementaçãc de um intercâmbio cultura1,
as áutoridades de Jóinville ie ?ont iorneceram ao Professor Saúo
várias publicações sobre a cidade.

o mai.s interessante é que Joinville ]e Pont tem seo nome na nes-
na origem da nossa: 0 Príncipe de Joinvi]le.

À propósi-to, damos, abaixo a tradução de um artigo -publicad'o en

*Jaàr ievistás trazídas pelo Profeséor Sau-l o L:af . sobre o Prínci-
pe de Joinville, portanto do nosso interesse.

Um padrinho pouco conhecid.o. . . mesmo d.os i oinv il-fenses

u Prlnclpe de Joinville

Na manhã de 8 de setembro de-1830, carroagens de aluguel conduzi-
ram, para a capital, uma comissão de..legaca pelos habi.tantes da comu-

,, áu'"Brr.che'du ?ónt de Saint'liÍaur" é composta do ?refeito, Senhor
íaurent Nicolas pinson, tlo se* e judante e dos oficiais da guard.a

nacionaf.
Esta delegação solene se apresentou ao Rei luiz Felipe a fim d'e

solicitar,'a-hónra de ser adnltida diante do Rei dos franceses para.

l-he oferecer a homenagem da sua fldelidade e de seu devotamento.
Eles (os habitantes) ãstavam finafmente decididos que a d"ita comis-
são fosse à sua Ma;estaoe ooler autorizaçao para que a Comuna e o

Canal Maria Teresa, ond.e possoi embocatluia, tomassem, o nome tle

Joinville fe ?ont. cor.;eilcid.os 1e que esta .muiança, ao mesmo tempo

áúé "ãtãt"iecia 
a r'3paraçãg da comtina de Saint-Máur, seria, tanbém

ún testemonho d.a;oa afeição pela augusta fanília de grléans e uma

gloriosa proteção para suã prospericlade" (1)

A delegação foi muito )em recebida no Pafácio Real (ainda não
abandonadõ fie1as Tulherias pelo novo soberano).

Recusando a lisonja gratuita, o Rei não quis ser sensíveL senão
ao fato de se propor o nome do seu terceiro fiIho.

(1) Archivos d.e la Seine DM,?
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Com efeito, Iuis tr'e1ipe foi sempre um pai exemplar e, a1iás,
jamais se refez completamente da morte acidental do seu fitrho
priulogênito (inicialmente Duque i.e Chartres, ciepois Duque de Or1éans,
em 1830)

Contutlo, recebeu nuito bem a delegação e thes fez belas profies-
§âcl

0 senlror Pinson voltou, portanto, muito l:tisfeito e relatou
sua missão aos 584 habi.tantês cla comuna.

0 rei honrou suas prooessas e uma lei de 19 de outubro de 1831,
rubricad.a pelo Ministro d.o Comércio e do Trabalho, autorizoi: a co-
muna tle Brache du Pont de Saint-Maur a usar, daí em diante, o nome
de Joinville-l-e-Pont.

Tod.avia, não se fez leúuma modlficação no none tlo canal- que, de-
pois de anos de discussão retomou, em 1843, seu nome originai, ôana1
de Saint-Maur.

0s habitantes de Joinville não se apegaram a este detalhe e se
entregaram Írrteiramente à alegria de teren conseguido o essencial.

0 prefeito não esperou que os papéis adninistrativos portassem
a nova- mençao e escreveo imed.iatamente ao vice-prefeito, Sr. lesourtl,
para ile coni:nicar o recebimento nestes termos d.a ordem real_.

"A guartla nacional tomou as armas e os membros do Conselho Muni-
cipal, os membros do Departamento de Beneficênci.a. comigo à sua fren-
te, anunciamos a tod-a a comuna a Ordem do Rei, que foi lida com gri-
tos mil-vezes repetidos de Viva I Rei.! Depois dá publicação a guãrda
nacicnal fez um desfile. À tarde irouve um baile. Enfim, foi.um-dia
d.e festa para a comuna e tudo transcorreu muito bem, para a satis-
façao d.e todo mundo". (2)

Esta alegria era, a1i-ás, muito compreensível_. .A mudança de nome
era, para a comura, uma estrondosa vitória e quase um renascj-uento.

Nascida no aiecorrer C.o sóculo XII, de uma reunião de algunas
casas agrupadas ao redor da ponte d.o linho chsmada em seguida Ponte
01in, depois Ponte dos Fossos, e fi.nalmente Ponte tle Saint-Maur, o
lugarejo -depend-ia le "l onteney sou Bois" dêpois, em 1693, foi anexa-
da à Paróquia de Sarnt-Maur.

Há mr-uto tempo o vilare jo comcçar,l a aspi.rar sua intlependência.
Âproveitand.o o período re,rolucionário eIe ée tornou, por-soa pró-
pria j.niciativa, urna nunicipalidade autônoma, e a 2 de setembro de
1790, Branche du Pont de Saint-Maur, libertou-se de quelquer vínco-
1o com Saint-Maur, mas esta última se esforçou por conserrar os alis-
sidentes. Durante toda a revoloçã0, ,Saint-Mãur irutt:.p1ica os protes-
tos e nuitas vezes os habitantes chegarn às vias d.e fato. Ainda sob
a Restauração, muitas deliberações dã municipalidad.e recl-amam a
fusão (1817, 1820, 1823).

(2) Árchivos de la Seine, D[7
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A decisão d.e lui-z Felipe lrazia^ portanto, una ga.rantia de in-
dependência d.efinj-tiva para a comurla, reforçada pela concessao do
'nome tle Joinvif]e.

Saint-Maor, natLrralmente acei-tou muito mal esta de oisao e, nao
querendo Íicar para trás, solicitou do Rei'
denominação AumaIle,_quarto filho de L:iz Fe
que isto nao era senao ula cov.lezie e que se
jMaur conservar o nonle da céfebre abadia que

of
lip
ria
th

Pouco depois passou a anrmos j-ciaoe e as d.uas comona s se reconci-
l- i-a ram.

0 pad"rinhc que e1a escolheu parece ter trazido felicidade' -pois
a proÀperidade de Joinville, foi sempre cres.cendo sob o relnadc r1e

Luiz Felipe.
As armas da ;idade fenbran simboficamente seu apad.rinhamento e

a origem d.a sua criaçâ0.
Áciroa, as armas da casa de Or1éans, em :zú, com três fl-ores

de lis d.e ouro sobrepostas sobre o lambel de prata que' na epoca,
distinguia a casa de Orléans e 3 casa de França.

Embaixo, a ponte: as aberturas da ponte têm arcos de prata, oons-
tro{dos em al-venaria, assentados sobre ondas prateadas.

Esta é a repetição das armas da casa de Orl-éans nos braços da

cidade qoe e1a-lavia Spadri"nhadc. Esta,.por sua vez, tendo sido
plenamente atendida não se preocopou mâi. com isto.

;liás, ela esqueceu até de 1'e atribuir o nome de uma rua, como

também não foi daC.o cc prefcito Laurent Nicolas Pinson que tivera
a iniciativa de mudar de nome.

Pode, pois, parecer interesscnte pira os joinvillenses' conhecer
um pooco melhcr este ?ríncipe que serviu }ealmente ao Rei, seu pai,
mas-também, qualq"rer que tenha sido seu regime, se esforqar para
servir à tr'rança-

Nascido em "Neuil1y sut Seine", a 14 de agosto de-1818' F

Príncipe de Joinvilfe, Í"i o te:ceiro filho dc Luiz Felipe (

mogêniio foi tr'erciir,sdo, Duque d"e 0riéans, mortc num acidente
carruagem em 1842).

. Após seus estudos no ooIégio Heni'ique IV, eIe decidiu seguir a
carrãira naval. Segundo suas menóries' e§ta-vocação the v-eio nuito
óedo por ocasião dã sua estada no Castelo d.'Eu, -próximo 

'de-Tréport.
0 mar-o fascinava e os contos d.e um -relho soldado de frafalgar na-
da mais fazían que reforçar uma vocação pooco comum na famíIla
0r1éans.

Seja comorfor, aos 13 anos, portanto, o ano que nossa ccmttna to-
ma o nome de JoinvilLe, seu pai o faz em-barcar em foulon como pilo-
to voluntário no "Arthémise" onde foi bem recebido pelos narinheiros.

avor e receber a
e. Este úl-tino achou
neLhor para Saint-

e deu origem.

rançoi s,
o pri-

de
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Depois de tcr passado por um concuÍso de ingresso ao "Borda" ele
passou €m "Brest" nün exam€ público para oficial da marinha 'e saiu
tenente em 1836.

Suas mcmórias sc dctêm-.poucr sobrc cstr, pcríodo escolàr mas dão
,.ua idéia sobre a Rcvolucià de 1830 quc é bàstante interessante.
Seu pai, segundo o Príncipe, jamais descjava a revolução de 1830 e
via com um'r profuncla mágoa a deposiçao de Carlos X.

Luiz Felipe aceitou ser Bei para evitar o rctorno ao cami-nIo
fatal que levaria da repúb1ica à ditadura, assim ccmc a invasão e
o enfraquecimento da França.

Inspirado pelas cons:iüências rinda receritss do primciro Inpério
que havia colocado a França pr:ticamentc e,m quar€ntena sobre o p1a-
no europeu, esta_opiniao infcfizmente revel_cu-se erata, com a as-
c6nsão àe rrapoleão III e a inv:sãc de 18?0Â871.

Vi,ctor Hugo, a1iás, f.ez un júgamento sobre luiz Felipc moito
p:recidc com aquele do ?ríncipe de Joinville ao escrevsr:

thto seu reinado, a imprensa era 1ivre, a assembléia era livre,
a consciência e a palavra eram livres". (3)

üna,tez, tenente tla marinha, foi enviado par.t a iirgéIia em 183?
e participou dos ccmbates de Constantine.

P,m 1838, após a recusa, pelo 4st dc mexicano de indenizar os a-
gri.cultorcs e-industrj-ais fianccses, cspoliad.cs, eIe é cnviaclo ao
México com o "Gréole" o ataca ludaciosanente as fortificaçoes de
St. Jean d'U1bao. Entra em'{era Croz e captura, por sua conta, o
general rirista no meio da fuzilaria.

Em seguida a estc feito, o Príncipc de Joinville foi Promovido
cavaleirã da Legião de Honra e Capitão de 4ariúa. TTo Ínício de
1839, um tratadã õ,e paz resolveu às questões entre a tr'rança e o
México.

Àpós ter cumpricl.o diferentes missões, notadamento próxinas de
Meheàet ,1Ii, Suitão Egípcio, sustentado pela Erança, o PrÍncipe de
Joinville é, encarregzilo de uma mi.ss.io gue o Bej- considera particúar-
nente iroportante: Itazer 1e Santa He1ena as cinzas do lmpcrzdor
Na poleão.

Entregar ao seu fil-ho o comantlo tlo navio "la Bc11e Poule" nãc
pode resúltar scnão em aumentlr o brifh: ao retorno das cinzas.

0 prínci.pe, a princípio um pouco surpreso, gostcu cle assunir o
ôomando fl6 rrf,s Belle ?oul-e".

(3) Citado por lnmanal CIIiFPITTSCN na"História das tr'amílias Reais
de 1800-aos nossos d.i:s" Xdiçõcs R;MSIY, 1980.
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lTo ano de 1843 ocorreo, nc Rio de .Taneiro, o casemento
cipe de Joinville com a Princesa !'rancisca d€ Bragença, f
D. ?cdro I, Imperador do Brasil.

Fra pensamento do rei que o retorno das cinzas d-evia, por unl
1ado, concrelizar as boas refaçoes; daÍ em diante, com a Inglater-
ra apesar da sua oposiçao ao Impéric e, por outro 1ado, ter uma tes-

.'temunho "d.a grandeza imortal das nossas amas".

0 objetivo era sensivelmente o mesao quc aquele estabelecido
quando da criagao do Museu de Ve,rsai,ll-es dedicado pelo Rei Í,uiz
Felipe "a todas as glórias da França".

Tratava-se de facilitar uma reconcili.ação pacional, mas o obje-
tivo não foi inteiramente atingido. Por oó,?sião da transferêncià
d.as cinzas, quando tia passagcm do rei, manifestantes gritaran ",ibai-
xo os treidores" recrimi,nando, assl-nn, a Loiz Feli.pe por ter se re-
cusaalo de intert'erir nos assuntos do 0riente o quc arriscava o
tlesencadeamentc d.e una gusrra geraI, pela intervenção d.a Rússia e
da Inglaterra.

dO PI1
1l-ha cle

n:

0 casamento scria o iníci.c de uma amizade franco-brasilei?a que
ainda existe, cujo fato foi lembrado na iecente estada, na França,
do general FigueircCo, chefc do Governo brasileiro. 0s quadros
representando o PrÍncLpe de Joi,nville e a Prin^esa Francisca de
Bragança que so snccntram nornalmcnte no lduseu tle Versailles,
forãm ins{alados no s.alão dc ho'.ra de 0r1y para receber o g€nera}
Figueiredo.

Desta unlão nascersln clues crianças
Iéans. avó do gtual Ccnde de Paris c
quc párcce nãc tcr deixado descendcnt

?a
oP

prlncesa Franclsca de 0r-
ríncipe Pedro de Orléans

0 atual Conde Cte Parls é, ::ssitrr c úl-t1n: descendente do Prínci-
pe de Jcir,.viIle.

O casamcntc, toCavia, nãc imre,,liu c ?rírclpc de Jcinvilfe de con-
tinuar suas atividades. lromcado ol 1843 contra-alnirrnte e men';ro
do Consel-hc de lilmirartadc, eIc occloanhcu, neste cargo, a organi-
zação d.a mari.nhl à vtpcr c ó lrnçrnrnt: do primeÍro ncvio de ferrc
cori prcpulsãr a nélice, i',cvid:rle na dp:ca e irvcnçãc frsnces:.

Ccr;andcu, en scguida, a csquadra-que bombardeou Tan.ger e.apode-
roo-so de Mog:dor cm 1845. Fci, cntãc, nomcedo viee-almirante.

Por ocaslão dcs motj,ns em Paris, c,rr fcveÍciro de-1848, Joinvifle
ccmand.a a frota nz LrryLía e scu irntão Áumale, o exército.

0s dois filhcs de luis Fe1ipe se subnctem ac gcvernc prcvisório
a 25 de fsvcreiro de 1849 e partem Dars a Inglaterra.

lTas suas memórias, o Príncipe rie Joinville evoca este período
nestes termos:
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Como muita gente, t:mbém e1c nãc d-uviilav;: qu

cionário levrria brcvemente a te rilo une guerrâ
um crime, então, uflir ls perlgcs da p{trie às a

civil.

\7

"0 rei não é elçitr pclos vcncedorcs, cprÍmindc os vencidcs,
mas rínbrlc da união nacicnal , pcr todcs cs defcnsores da pátria..."

o abal-o rev ofu-
er,:1. Teria sid"o
Iiçães da guerra

e

cf

Desd.e entã0, a linha do d.ever estava traçada. "A pátria antes de

tudo". 0 Bei, por sua vez, recusou a proposta de Thiers de cbando-
nar Paris e de se retirar a Srint-Cloud"

F,m 18?1, Thiers devi-a retorc;t csta idéia e-apIicá-la em ncme tlo

3overno provÍs5rio para repri,rnir s i.nsurreirçao da Comuna.

Uma vez ne Inglatôrra, o ?ríncipe de Jcinvil-Ie protestcu con-
tra o banimento de sua famíIia mas, evidentor,ente, nada conseguiu.

Durante a Guerra rle Secessã0, e1e vai aos -':stados Unidos Ôoü seus
filhos e sobrinhos, Cond.es de P'ris e Chartres. E1e acomparüa
as operaêões no campo àos nortist2s, se intetess:r pri"ncipalmente
oelas ooõrecões navais c acompanhr o exórcÍto de Pctomac comandado
pelo generai Mac Chellan. Està guartla ót:na opiniãc scbre o PÍín-
ài.pe de Joinville vi,stc quc nas soas menórias, escreveu: "Este foi
um homem acima da mé,lia".

Passatlo !truase um sécu1o da s paração, ele enccnttco, o mesmo l-o-
ca1 onde estavam acanpadas as t-cpas de l,uis XVI para ajudar a
joven república anericena a conquistar sua independêncic.

stouro da Guerra de 1870, desejada pela Prússia, que co-
espreparo do exército frances, e desejava conscl-idar a u-
mã-sob a liderrnça prossiena, m:s também ccnseqllênci.a d.cs
ticos do seguldo Lnpóric, o Príncipe de Joinville ped.e a
ara servir, neo impcrta en que condiçces.

d
C

1
p

Com o
nhecôa c
nidade al
erros ncl
IÍa poleão

Isto the foi rccuseclo. Ccntuiic, r:1e nui'Icu-se ccm o Duque
d'Âurnale e o Duque de úhartres, de Bruxeles pâr3 Paris, mes c go-
vernc provisirio lhes prci.biu a pernianêncÍ:r na Fr:rnçe.

Persistente nc scu dcscjo de scrvr.r à França, c Príncipe de
Joinville, entã0, reccrroLl a u.n estratagema.

Recordando.-se cla sua permanôncÍa nos Ist:dcs llnidos, ele se fez
passsr 

":10 
Ccronei Lothero..i, gncrlc'rnc, encarreE.?dc de acompanhar

os combates na tr'rrnça.
Num disf:rce meic civi-f , mei.c i'lilit:r, e1e assiste em frcnte a

Or1éans, ars cc,rbates do prir;icirc exércitc stbre o loire.
1,'un combcio d.e nrrinha cle d:rá ccnselhos iiurarte e guerra e sai-

rá de ]rl5ans ccn os últiincs scf'.ladcs.

Efe reenccnl.a, cn scguicla, -.c cxército para lísns cn0.e ccn-
ILnoará a rctniirsnhlrcs in.r:ç5cs .rti c ncrcntr e m qúc Gambetta,
tendo-c rc ccnhecido, fcz cxpuls,r "o 0orone.f luthercd", por-um co-
missário da po1ítici quc c àmbrrcru en Srint IíaIc para'a'Grã-Bretanha
em 31 de j3neirr dc 1871.
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Talvez efe tivesse algo melhor a fazer, n€sse momento, tio,'que_
.. proceder à expúsão dc Piíncipe de JoinviÍIe que não penóava senáo

em servir ser: país!
Este úItirnc, apesar da d.errota, apreciou a ccragem ias tropas.
Em particular el-e, renrLe hcncnagerir à 4Zeldttísã0, a qual lem o

s€u nooe em uma rua em Joinville, e que se havia destacado quand.o
da batalha de Champigmy, de 28 de novembro a 3 de dezembro de 1870.
0 prÍncipe menciona, em su.as memSrias, que quando do cerco de Paris
aquele reginento perdeu duas vezes s€u efetivo G cons€Ívou soas
armas e soa bandeira.

Betornantlo à França, no fi.nal da guerra, o Príncipe de Joinvil-le
foi eleitc, em B de feversiro de 1871 à Assembléi-a rTacional pela
Mancha e pe1o.,ll-to Marne. Ele optou pelo nlto Marne ontle so encon-
treva, a1i.ás, a JoinviLle de origem. (4)

EIe participou pouco dos trabalhos da lssembléia mas adotou a
ordem do dia que derruboo Thi.ers em 18?3. Ilste úl-ti-uo,. em pariicu-
1ar, quand.o tla Comuna, tinha aplicado o ntétoclo qu6 ocnsistiaien
evacuar Paris e reconquistá-la do exterior, método que o Rei. Lois
Felipe se r€cusara a aplicar em 1848. Vo'r,ou em seguida, contra a
ementia Wallon em 1875 que estabcleceu a Bepáb1ioa segundc a voz
da maioria.

Em f876, ele solicita a seus cleitcrcs que não mais o reelejam
e não atuou mais na política, a'ié slrs morie em 1900.

Enquanto o Príncipe seguia sua calreira' a comuna que havia
soli-citado tomar seu ncne desenvol-veu-se harmoniosanente e tornou-
-se grn,,dos arrcbaldes mais agradáveis e de maior freqtlênci-aÍna
regiao'parisiense.

Dos 584 habitantes en 1831, por ocasi-ãc da sua criaçã0, passou
a 6016 em 1901, isto é, quandc do falecimentc tlo Príncipe de Join-
v ilIe.

0 padrinho que e1a escolhera pàrece, pois, ter- ttazidc fellcida-
d.e à irequena pópúação do inlcio-do sécúo XIX. Ela soube, por sua
oez, àe'demonàtiar digna e não hesitou no decorrer d'os vários con-
flilos, em assegurlr õcrajcsamcnte seu 1uger, frzendc süa uma 

'lasfrases do Príncípe de Joinville: "A pátria antes d.e tud'o".

(0riginal d.e J. Rocquais)

(4) Á llcinville de origem" é a oo-Lra Joinvil-le franccsa, _aIóm de

Jolnville le Pont. Foi i,mportante senhorio na fdade Uédia, d'e-
pois baronato e finalmrnte prir"cipado. Situado ro nlto Marne,
à principcdo de JoinvilJ-e pàssou, pcr hereditaried'ade para a

iuÃfliÀ àe orléans, nos fiàs do Àíõutc xvIr. Daí o títúo de

f.ã"õã1. Felipe, ?iíncipe di Joinville. (rÍota do tradutl'or).
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1. Atividades:

1.1

1.2 2y24/A7 -
110

1.8

Y/Of - Esteve em Joinvil-le luiz nlberto Ziiiga do ?ró-Documen-
to, a fi-m de montar a exposição d.e foios antigas que :

marcou a inauguração clo novo préd.io do .Arquivo HÍstórico.

Sérgio Burgi, do InFOIO, esteve neste Árquivo, a fi-m
de õrientai sobre o projeto d.a montagem d.o laborató-
ficd.

1.3 28 a 30/07 - Raquel S.Thiago e Maria Thereza BÜbgI, respectiva-
mente Diretora e .Assessora d.a Direçao do .Arquivo

Histórico, estiveram no Arqoivo do:Munlcípio de Rio Claro (SP),
corn o objétivo cle conhecer-as instalações-d.aquele Arquivo, bem

como o sistema tle frrncionamento e organi,zaçáo.

L.4 15/08 - Raquel S.Thiago vlajou a Florianópolis para, na lrniver-
sldade Federal d.e Santa Catarina (lIfSC), obter informa-

ções sobre laboratório de História 0ra1.

1.5 '15 a l7/ffi - n professora Baque1 S.Thj-ago, Diretora, 'e 
Fáti-ma

Tenilda Rodrigoes Cassales, .Arquivista do Arquivo
Histórico, participaram do-Culso sobre "Téohicas de 0rgan-izaçáo
de Documentos e de Disseminação da Infcrnaçào em.IrrtrÉvosPerma-
nentes", realizado em Florianópo1is (SC).

1.6 18-19/09 - Beafizou-se em Etrorlanópolis o II Encontro de .Arqu1-
vos Catarinenses, do qual participara.m: Raquel .S.

Thiago; Maria Thereza B"Jbel, Assõssorà de Direção; e, Fátima
Tenilda Bodrigues Cassales.

1:Z D/Og - \To If Encontra de .Arquivos Catarinenses, a profe§sora
Raquel S.Thiago, apresentou L'ma palestra sobre ,A lÍova

Sede do Árquivo Histórico de Joinville".

ZO/O9 - Realizcr-r-se em tr'Jori-anópolis, reunião de pessoas liga-
das a arquivos; museus e congêneres, a fim de-efabora-

rem o estatuto dá Associação Catarinense de Preservaçáo de Bens

Culturais. 0 Arquivo Hüstõrico de Joinville foi representado por
Raquel S.fhiagor Diretora.

Pesquisando neste Arquivo o arquiteto afemão Udo Baumann, que

se ãncontra em nossa cidade a fim de assessorar a Secretaria tle
Planejamento, nas queÀtões relativas à preservação do patrinô-
nio histórico de Joinville.

Fotográ

'1 0
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2. DoaQões:

2,1 tracília Lopes Buchnanur(Curitiba:?R) - Bevistas e jornais di-
versos.

2.2 consuel0 Maria Al_ves Moreira (Joinville) - Partituras musi-
cais.

2.3 Erna Wa11y Bujakousky (Joinville) - I fotografia antiga'

2.4 trtler.rsa M.T.Salfer (Joinville) - I Bíblia Sagrada com mais de
120 anos.

,tr

2.6

,tl

2.8

90

Bruno Carl-os Ehrhard-t (Joinville) - docurnentos diversos"

Paulo Unger - Partiturcs musicais

Lili Hoepfner Fruit (Joiwille) - l- escritura de venda de ter-
renc, com data de 1920.

olindo tr'riedrichser (Joinville) - I boletlm escolar de 1937
d.o Colégio Bom Jesus.

Mário Prugner (Joinvllle) - fotoe panorâmicas da cidade'

2.16 C:rro Ihlke (Joinville) - periódicos dlversos'

2.10 Gerda Hagemann (Joinville) - fcto rafias divcrsas'

2.11 Ralf Schmalz (Jolnville) - Cocumentos manuscritos da famíl-ia
lan.3e.

2.12 christa Petror.d schus ter ( Jcinv 1I1e) - t,ii:3t1?:,1:, iBáâí1chter,,,

10aA

2.13 Ady lopes dos santos - I missal lomano de 1958 e documentos
diversos.

2.14 0rlando Rosskamp (Joinville) - 2 fobografias e 1 gravura'

2.15 Habit (Construções e nmprcendimentos Ltda.) - f-ctoqrafias e
, Pfsntas de cons-

trLrçl o .
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a ExFooav oes:

"Joinville - Seos Ten'ipos, Seus Lugares' Sua Gente"

de l8/O? a 31/08.

"August Sander - Irich Salomon Dcis Precursores

da Fotografia nlemã"

de 01 a 18/09"

Sala nspecial "Victor Kursancew"

de 05 a 30/09.

"Franz Kafka - 1883-1924"

de 24/09 a 06/10,

4. S erv icos feitos notrimestre:

2L

nq visitantes

1918

óIJ

455

TJó

386

o1

296

LáO

4.L Cópias xer ox.

4.2 Consul-tasx

4.3 Corre SP ondência

4.3.1 ExPedi-da.. "

4,3.2 Becebida...

L 4 Enca derna cao

4.4.1 Inviad.cs...
4.4.2 Recebidos..

4.5 Re cortes

48

84 v.

4.5.1 Jornais.... 2601 p"

2601 p.

setembro as con-

para o prédio no-

4. 6 Cl-assifi ão dos Becortes

trio períoclo compreendid.o entre ls de junho a 16 de

suftas estiveram süspensas em virtude da mud'ança

vc.

4.6.1 Jornais....

*
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